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Resumo

Objetivou-se avaliar o comportamento social, a frequência respiratória e o escore de limpeza de novilhos 
confinados em diferentes espaços individuais. Foram utilizados 48 novilhos com idade e pesos médios ini-
ciais de 20 meses e 243,4 kg, respectivamente. Os animais foram confinados coletivamente de acordo com 
o espaço individual disponível, 2,5; 5,0 ou 10 m2. A dieta continha relação volumoso:concentrado de 39:61 
(base na matéria seca). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso. As análises fo-
ram efetuadas através do proc MIXED. As médias foram classificadas pelo teste “F” e os parâmetros com 
efeito significativo comparados pelo “teste t”, com α = 0,05. As interações agressivas através de cabeçadas 
ou ameaças, médias de 15,8 e 5,1 ocorrências diárias, respectivamente, e o número total de disputas, com 
21,9; 21,5 e 19,7 ocorrências entre animais mantidos em espaços de 2,5; 5,0 e 10 m2, citados na mesma 
ordem, não foram influenciadas pelo espaço individual disponível. Do mesmo modo, o número de interação 
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não-agonísticas foi similar entre os diferentes espaçamentos avaliados. Novilhos confinados com 5,0 e 10 
m2 estenderam seus membros 8,8 e 9,7 vezes por dia, respectivamente, superiores aos animais mantidos 
com disponibilidade individual de 2,5 m2, que realizaram esse comportamento 4,3 vezes ao dia. O escore de 
limpeza diferiu entre os espaçamentos – 3,2; 2,4 e 1,1 – para novilhos com espaços individuais de 2,5; 5,0 e 
10 m2, respectivamente, assim como a frequência respiratória, com 27,1; 24,8 e 22,7 movimentos/ minuto, 
citados na mesma ordem.

	 [P]

Palavras-chave: Ameaças. Bem-estar animal. Cabeçadas. Disputas. Sujidade.

Abstract

The objective of this study was to evaluate the social behavior, breath rate and cleanliness of feedlot steers con-
fined in individual stalls. Forty-eight steers were used, averaging twenty months of age and 243.4 kg of weight. 
The animals were confined and allocated in treatments according to the individual space, 2.5, 5.0 and 10 m2. 
The diet contained roughage and feed concentrate at a 39:61 proportion (dry matter basis). Complete random-
ized block experimental design was applied to this study. The analyses were performed by proc MIXED. Means 
were classified by the “F” test and parameters with significant effect were compared by “t-test” with α = 0.05. 
Aggressive interactions such as head-butt or threat behavior averaged 15.8 and 5.1 occurrences per day, and 
the total number of disputes averaged 21.9, 21.5 and 19.7 events for animals kept in 2.5, 5.0 and 10 m2, respec-
tively. All these parameters were not significantly influenced by the individual space available. Likewise, the 
number of non-agonistic interactions was similar among the different treatments evaluated. Confined steers 
with 5.0 and 10 m2, extended their members 8.8 and 9.7 times per day, respectively, which is greater than the 
animals maintained in 2.5 m2 (4.3 stretches per day). The cleanliness score differed among the spaces, with av-
erage values ​​of 3.2, 2.4 and 1.1 for steers kept in 2.5, 5.0 and 10 m2, respectively, as well as the respiratory rate, 
with 27.1, 24.8 and 22.7 breaths / minute, in the same order.

	 [K]

Keywords: Threats. Animal welfare. Head-butt. Disputes. Dirtiness.

Introdução

Os bovinos, quando terminados em sistemas de 
produção intensivos como o confinamento, são pos-
tos em contato com outros animais que muitas ve-
zes não fazem parte do seu grupo social. Assim, a 
capacidade de adaptação dos animais em ambien-
tes restritos, bem como a fatores de manejo, podem 
intervir no comportamento de todo o grupo no qual 
se encontram inseridos.

A mudança dos animais dos seus sistemas de 
criação para ambientes restritos, como confina-
mentos, leva-os a alterarem seus hábitos, pois co-
meçam a competir por alimento, liderança e até 
mesmo espaço (ARAÚJO MARQUES et al., 2005). 
De acordo com Drews (1993), a dominância exis-
te quando o comportamento do animal é inibido ou 
alterado pela presença ou ameaça de outro animal. 

Conforme Polli e Restle (1995), as relações sociais 
são de grande importância, especialmente em regi-
mes de criação intensiva. Assim, segundo os referi-
dos autores, deve-se torná-la a mais branda possível 
por meio da escolha criteriosa de lotes homogêneos 
e espaço adequado, permitindo que todos os mem-
bros do grupo tenham livre desempenho. 

Com a intensificação dos sistemas de produção 
animal, denota-se uma relação inversa entre a pro-
dução e o grau de bem-estar, que tende a diminuir. 
O uso de espaços restritos pode ser considerado 
como fator responsável por instalações que preju-
dicam o comportamento e o bem-estar de bovinos. 
A avaliação do bem-estar animal envolve a resposta 
dos animais ao meio no dia-a-dia da produção, bus-
cando interpretar sua linguagem e resposta com-
portamentais frente aos regimes de criação (SILVA; 
PANDORFI; PIEDADE, 2008). Para Boe e Fӕrevik 
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(2003), as interações agressivas entre os animais 
reduzem quando o espaço individual aumenta, sen-
do que Fisher et al. (1997) observaram que o espaço 
limitado pode causar redução no bem-estar animal. 
Desse modo, propõe-se avaliar diferentes espaços 
individuais pelo comportamento social de novilhos 
confinados coletivamente.

Material e métodos

O experimento foi realizado no período de 25 
de julho a 20 de novembro de 2010 no Laboratório 
de Bovinocultura de Corte da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), na região fisiográfica da 
Depressão Central do estado do Rio Grande do Sul. 
Foram utilizados 48 novilhos de predominância ra-
cial Charolês ou Nelore com idade de 20 meses e 
peso médio inicial de 243,4 kg. Os animais foram 
confinados em baias coletivas em grupos de quatro, 
sendo bloqueados conforme o predomínio genético 
e balanceados de acordo com o frame (BIF, 2002) e 
o peso inicial, distribuídos nos tratamentos de acor-
do com o espaço individual (2,5; 5,0 ou 10 m2) e co-
letivo (10; 20 ou 40 m2) disponíveis. Os boxes eram 
parcialmente cobertos, providos de piso de alvena-
ria com declividade de 8º, comedouro de concreto 
com disponibilidade de 0,80 m por animal e bebe-
douro regulado por torneira-boia. A dieta continha 
relação volumoso: concentrado de 39:61 (base na 

Tabela 1 - Análise bromatológica da dieta

Composição, g/kg de matéria seca Silagem de Sorgo Concentrado Dieta

Matéria Seca1 339,4 889,6 675,0

Matéria orgânica 900,4 879,6 887,7

Cinzas 99,6 120,4 112,2

Proteína bruta 43,60 160,9 115,1

Extrato etéreo 19,25 18,14 18,58

Fibra em detergente neutro 602,7 276,6 403,7

Fibra em detergente ácido 315,4 85,23 174,9

Nitrogênio insolúvel em detergente neutro 4,27 7,34 6,14

Nitrogênio insolúvel em detergente ácido 2,86 1,29 1,90

Lignina em detergente ácido 58,43 39,11 46,64

Nutrientes digestíveis totais 547,4 675,9 625,8

Energia digestível2 2,41 2,97 2,75
Nota: 1 g/ kg de matéria natural; 2 Mcal/kg de matéria seca.

Fonte: Dados da pesquisa.

matéria seca), sendo o volumoso utilizado a silagem 
de sorgo (Sorghum bicolor L Moench), com 100 kg 
de massa verde das plantas composta por 56,3 kg 
de colmo; 14,8 kg de folhas e 28,9 kg de panícula. O 
concentrado utilizado, produto comercial, apresen-
tava 100 kg de matéria verde desse composto de 42 
kg de milho moído; 34,12 kg de farelo de arroz de-
sengordurado; 12 kg de grão aveia branca moída; 
7,38 kg de farelo de soja; 3,80 kg de calcário calcí-
tico; 0,5 kg de cloreto de sódio e 0,2 kg de premix. 
Na Tabela 1 consta a análise bromatológica da dieta.

O comportamento social dos novilhos foi ob-
servado por quatro dias inteiros ao longo do pe-
ríodo experimental, sendo os dias de avaliação os 
seguintes: 11/08; 25/08; 23/09 e 07/10.  Foram 
observadas quantas vezes os animais urinaram e 
defecaram, número de interações não-agonísticas 
(não-agressivas) entre si expressas em lambidas, 
cheiradas e montas, interações não agressivas de 
cabeça-cabeça e cabeça-corpo e interações dos no-
vilhos com objetos, como comedouro, bebedouro, 
porteira da baia, arames das cercas divisórias das 
baias. Também foram observadas as ocorrências 
de interações agonísticas (agressivas) entre os ani-
mais, como cabeçadas, coices ou ameaças, caracteri-
zadas pelo recuo de um animal diante da aproxima-
ção do agressor. O comportamento de espreguiçar 
foi considerado quando o animal levantava-se, pro-
movendo o estiramento dos seus membros e arque-
amento do dorso. A variável membros estendidos 
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está relacionada ao momento em que os novilhos, 
enquanto deitados, distendiam seus quatro mem-
bros simultaneamente. 

Semanalmente, foi avaliado o escore de higie-
ne da pelagem dos animais, conforme metodologia 
descrita por Fregonesi e Leaver (2001). Também 
era realizada a avaliação da frequência respiratória 
dos novilhos através da visualização dos movimen-
tos de seu flanco, sendo seus movimentos contados 
por 15 segundos e o valor obtido multiplicado por 
quatro para obter a frequência respiratória por mi-
nuto (OLIVEIRA et al., 2012). 

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso com três tratamentos de quatro 
amostras cada, sendo a baia considerada uma uni-
dade experimental. À exceção do escore de higiene e 
da frequência respiratória, obtidos através da média 
dos quatro animais dentro de cada baia, foi utiliza-
do seu número total de ocorrências comportamen-
tais diários observados para realização das análises 
estatísticas. Os dados foram submetidos à análise 
de variância pelo procedimento proc MIXED, sendo 
o modelo matemático adotado:

Yij = µ + βi + Tj + δk + (δ*T) kj + Ƅl + εijk,
em que: Yij representa as variáveis dependentes; 

µ a média geral das observações; βi o efeito do bloco; 
Tj

 efeito do tratamento utilizado; δk efeito do dia de 
observação; (δ*T) kj efeito da interação do k-ésimo 
dia de observação com o j-ésimo espaçamento; Ƅl 
efeito do box (erro a) e εijk

 o erro residual aleatório. 
Para cada variável foram testadas diferentes es-

truturas de covariância, sendo utilizada, na respec-
tiva variável, a estrutura que apresentou menor 
valor de AIC. As variáveis foram testadas quanto à 
normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, sendo re-
alizada a transformação quando necessária. As mé-
dias foram classificadas pelo teste “F” e os parâme-
tros com efeito significativo comparados pelo “teste 
t”, com α = 0,05. As análises estatísticas foram feitas 
com o SAS (Statistical Analysis System, versão 9.2).

Resultados e discussão

O número de disputas entre os animais por meio 
de cabeçadas não foi influenciado pelo espaço in-
dividual disponibilizado, com ocorrência média de 
15,8 encontros competitivos (Tabela 2). O mesmo 
ocorreu para o número de ameaças, média de 5,1 

entre os novilhos nos distintos espaçamentos ava-
liados. As interações agressivas manifestadas por 
cabeçadas em maior número que por ameaças cor-
robora com a afirmação de Schein (1955), segundo 
a qual a maioria das interações agonísticas em reba-
nhos bovinos ocorre por contato físico direto.

Tabela 2 - Interações agonísticas de novilhos com dife-
rentes espaços individuais

Agonísticas, número 
de vezes/ dia

Espaço individual
Erro-

padrão
Valor 

P2,5 
m2

5,0 
m2

10 
m2

Cabeçadas 16,4 16,3 14,7 3,23 0,8107

Ameaças 5,2 5,0 5,0 1,52 0,9950

Total de disputas 21,8 21,5 19,6 4,33 0,8287
Fonte: Dados da pesquisa.

O baixo número de ocorrência de agressões en-
tre os novilhos deve estar relacionado ao fato des-
ses animais serem oriundos de um mesmo rebanho, 
além de estarem agrupados no mesmo ambiente 
por longo período prévio ao experimento e rear-
ranjados em grupos menores ao início da pesqui-
sa. De acordo com Boe e Fӕrevik (2003), os efeitos 
negativos do agrupamento na produção e compor-
tamento animal parecem ser mais restritos a inter-
valos curtos de uma a duas semanas. Assim, visto 
que os novilhos passaram por um período de adap-
tação às instalações, à dieta e ao manejo, pôde haver 
a formação da estrutura social dos lotes e a adapta-
ção dos animais à sociedade em que estavam inse-
ridos, evitando que se aproximassem de outros com 
os quais poderiam ter conflitos. Para Boe e Fӕrevik 
(2003), vários fatores podem reduzir os prejuízos 
do reagrupamento, como ambiente social anterior, 
experiência social, tamanho do grupo e espaço 
individual.

A similaridade nas interações agonísticas de ca-
beçadas e ameaças resultou em similaridade no to-
tal de disputas entre os novilhos confinados em di-
ferentes espaços individuais, com valores de 21,9; 
21,5 e 19,7 para animais mantidos em espaços de 
2,5; 5,0 e 10 m2, respectivamente. Esse resultado é 
reflexo da similaridade nos espaços disponibiliza-
dos aos novilhos no comedouro, pois, embora não 
tenham sido mensurados, verificava-se maior nú-
mero de encontros competitivos entre os animais 
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nos períodos próximos aos horários de alimenta-
ção. Assim, presume-se que o aumento na frequ-
ência do fornecimento da alimentação acarreta 
maior número de disputas e tensão social nos lotes. 
Quando os bovinos competem por recursos, se es-
tes forem escassos, principalmente, ocorre aumento 
nas interações agressivas. Similaridade no número 
de interações agressivas em bovinos confinados em 
diferentes espaços individuais é descrita por Fisher 
et al. (1997). Fregonesi e Leaver (2002) observa-
ram que o espaço utilizado para fêmeas bovinas 
leiteiras influenciou nas interações agonísticas en-
tre os animais, sendo maior o número de disputas 
por hora quanto menor for a disponibilidade de 
espaçamento.

De Vries, Von Keyserlingk e Weary (2004) ob-
servaram que a maior disponibilidade de espaço no 
cocho de alimentação reduz as interações competi-
tivas entre os animais e o tempo de refeição aumen-
ta. Bovinos mantidos sob condições de alta densi-
dade não conseguem evitar a violação do espaço 
individual, o que eleva a agressividade e o estresse 
social (SCHAKE; RIGGS, 1970; ARAVE; ALBRIGHT; 
SINCLAIR, 1974), afirmação ratificada por Kondo 
et al. (1989). De acordo com Dantzer e Mormède 
(1983), a frequência de lutas é considerada um in-
dicador do estresse social. 

O espaço para alimentação pode ser fator críti-
co para o bem-estar em animais, podendo levar ao 
acréscimo no comportamento competitivo e na ten-
são social quando arranjados em grupos. Conforme 
Fraser e Broom (2002), a utilização dos recursos 
disponíveis realizada em locais restritos torna evi-
dente a competição entre os animais por alimentos 
e, consequentemente, os seus índices produtivos e 
bem-estar podem decrescer quando a concorrência 
na alimentação eleva-se (GONZÁLEZ et al., 2008). 
De acordo com Boe e Fӕrevik (2003), as interações 
agressivas entre os bovinos reduzem com o aumen-
to na disponibilidade de espaço individual, indican-
do que o espaço tem maior importância que o ta-
manho do grupo em ordem de classificação para 
reduzir a ocorrência de comportamentos agressi-
vos entre bezerros.

Os comportamentos de lambidas e cheiradas 
(Tabela 3) entre os novilhos foram similares nos di-
ferentes espaços individuais disponibilizados, de-
monstrando sua facilidade em formar seus grupa-
mentos sociais e interagirem entre si dentro de cada 

espaçamento. Similaridade em comportamentos 
orais é descrita por Fisher et al. (1997) em novilhas 
mantidas coletivamente em grupos de oito animais 
com espaços individuais de 1,5 e 3,0 m2.

Tabela 3 - Interações não-agonísticas de novilhos com 
diferentes espaços individuais
Não-agonísticas, 
número de vezes/
dia

Espaço individual
Erro-

padrão
Valor 

P2,5 
m2

5,0 
m2

10 
m2

Lambidas 5,0 5,9 8,1 1,18 0,3314
Cheiradas 1,6 3,1 1,9 0,92 0,5545
Montas 2,1 1,7 0,9 0,91 0,6625
Cabeça-cabeça 31,2 41,5 26,5 10,9 0,6274
Cabeça-corpo 17,5 25,8 15,2 3,05 0,1073

Fonte: Dados da pesquisa.

Conforme Esteves, Andersen e Nӕvdal (2007), 
os bovinos são animais sociais que demonstram 
alta disponibilidade em estabelecer relações sociais 
com outros indivíduos da sua espécie. Para Fӕrevik, 
Jensen e Boe (2006), a presença e a familiaridade 
dos companheiros possui efeito calmante sobre os 
animais de produção e deve ser considerada duran-
te o reagrupamento dos animais. Passillé (2001) 
observou que bezerras leiteiras quando privadas de 
sugar as tetas de suas mães e submetidas ao alei-
tamento por meio de baldes, apresentam aumento 
no comportamento oral estereotípico, caracteriza-
do por sugar outras bezerras, parte das instalações 
e enrolar a língua.

O comportamento de montas de um animal so-
bre o outro não foi influenciado pelo espaço indivi-
dual, sendo registrada a sua ocorrência 2,1; 1,7 e 0,9 
vezes por dia para os espaçamentos individuais de 
2,5; 5,0 e 10 m2, respectivamente. Gygax, Siegwart e 
Wechsler (2007), ao avaliarem o comportamento de 
bovinos sob diferentes espaços, não observaram di-
ferença no número de montas entre os animais, re-
gistrando essa atividade 1,98; 1,82; 1,82 e 1,65 ve-
zes ao longo dia em animais mantidos com espaços 
individuais de 2,5; 3,0; 3,5 e 4,0 m2, respectivamen-
te. Os autores citados verificaram por cada aumento 
de um metro quadrado para os animais decréscimo 
de 11,3 a cada 100 montas.

Quanto aos encontros não competitivos de ca-
beça-cabeça e cabeça-corpo, com médias de 33,0 
e 19,5 vezes por dia, a similaridade na manifesta-
ção desses comportamentos também deve estar 
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atrelada ao fato de os animais serem oriundos do 
mesmo rebanho, o que fez com que, depois de esta-
belecidas as relações de dominância dentro de cada 
grupo, os animais não mais estabelecessem confli-
tos e passassem a se relacionar de maneira mais 
branda socialmente, tanto que o número de intera-
ções não-agonísticas entre os novilhos é maior que 
o número de interações agressivas, conforme ex-
posto na Tabela 2. A incidência do comportamento 
de brincar, de comportamentos investigativos como 
o de cheirar outro animal, diminuem drasticamen-
te a partir dos seis meses de idade (BOE; FӔREVIK, 
2003). Veissier et al. (2001) estudaram o compor-
tamento de bezerros, novilhas e vacas adultas e ob-
servaram que a frequência de interações sociais é 
mais alta em animais jovens que em adultos e, em-
bora  baixa a ocorrência de agressões entre bezer-
ros, interações sociais e desvios de comportamento 
existem nessa categoria. Silva (2007) relata que os 
sistemas de produção adotados alteram considera-
velmente a estrutura social, pois a composição do 
lote é feita com base em animais de mesmo sexo, 
idade e estado fisiológico. 

Observa-se na Tabela 4 que o número de intera-
ções dos novilhos com objetos não foi influenciado 
pelo espaço disponibilizado, o que deve se relacio-
nar ao fato de todas as baias disporem dos mesmos 
recursos para os animais interagirem. Andrighetto 
et al. (1999) verificaram similaridade na interação 
com objetos de bezerros mantidos em baias indivi-
duais ou em grupos.

Tabela 4 - Interações com objetos, espreguiçadas e mem-
bros estendidos de novilhos com diferentes espaços in-
dividuais

Variáveis, número 
de vezes/ dia

Espaço individual
Erro-

padrão
Valor 

P2,5 
m2

5,0 
m2

10 
m2

Interações com objetos 22,2 28,0 30,7 5,19 0,5409

Espreguiçar 9,9 10,3 9,6 2,21 0,9762

Membros estendidos 4,3 B 8,8 A 9,7 A 0,83 0,0083
Fonte: Dados da pesquisa.

Animais alojados em grupos apresentam uma 
variedade de ações que demonstram comportamen-
tos estereotipados, sendo sua incidência maior em 
animais em condições de confinamento (BROOM, 
1991). A apresentação de comportamentos 

anormais, tais como estereotipias, podem ser indi-
cadores iniciais de condições de desconforto (TITTO 
et al., 1998), assim como de condições de baixo grau 
de bem-estar (BROOM; MOLENTO, 2004). Segundo 
esses últimos autores a mensuração do bem-estar 
animal precisa ser realizada através de medições 
científicas precisas, objetivas, separadas de ques-
tões éticas, ressaltando que a avaliação do bem-es-
tar animal deve incluir uma gama de mensurações. 

Os novilhos confinados em 5,0 e 10 m2 estende-
ram seus membros 8,8 e 9,7 vezes por dia, respecti-
vamente. Valores estes superiores ao observado nos 
animais mantidos com disponibilidade individual 
de 2,5 m2, que realizaram esse comportamento 4,3 
vezes por dia.  A atividade demonstra relaxamento 
e descanso dos animais. Embora não se tenha cro-
nometrado, era visível, também, que, além de ser 
mais repetida ao longo do dia, era mais duradou-
ra nos bovinos com maior espaçamento disponí-
vel, assim como era possível observar sincronismo 
nos animais na realização desse comportamento. 
Andrighetto et al. (1999), ao observarem o compor-
tamento de bezerros mantidos em baias individu-
almente ou em grupos de três animais, verificaram 
que os bezerros mantidos isolados, com espaço de 
0,84 m2, permaneceram mais tempo deitados com 
todos os membros dobrados que os bovinos agru-
pados em espaços individuais de 1,5 m2.

Determinado indivíduo quando impossibili-
tado de adotar sua postura preferida de repou-
so, apesar de repetidas tentativas, será considera-
do como tendo um bem-estar mais pobre que outro 
cuja situação permita a adoção da postura preferida 
(BROOM; MOLENTO, 2004). Com base nos conhe-
cimentos dos comportamentos dos bovinos e com 
melhorias nas instalações, permitindo que todos os 
animais tenham facilidade de acesso a todos recur-
sos, poderá não ocorrer comprometimento de seu 
bem-estar. Conforme Duncan (1998), na criação em 
ambientes artificiais, os quais restrinjam compor-
tamentos de alta motivação, o grau de bem-estar 
dos animais encontra-se reduzido. De acordo com 
Ingvarsten e Andersen (1993), o espaço disponibi-
lizado é uma importante variável que afeta o bem-
-estar dos animais.

As necessidades fisiológicas dos animais de uri-
nar e defecar foram similares entre os distintos es-
paçamentos avaliados (Tabela 5), com a ocorrência 
de 45,4 micções e 36,9 defecadas ao longo do dia. De 
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acordo com Kondo e Hurnik (1988), animais colo-
cados em ambientes desconhecidos ou estressantes 
reagem com medo, que pode ser avaliado através do 
aumento das frequências cardíacas e respiratórias, 
além dos sinais de comportamento de agitação, tais 
como aumento da vocalização, micção e defecação. 
Tapki, Şahin e Önal (2006), com bezerros mantidos 
individualmente em baias com 1,5; 2,25 e 3,0 m2, 
observaram que o comportamento de urinar e de-
fecar, quando avaliados em conjunto, foram influen-
ciados pelo espaço disponibilizado aos bezerros. 

Tabela 5 - Necessidades fisiológicas, escore de limpe-
za e frequência respiratória de novilhos com diferentes 
espaços individuais

Variáveis

Espaço  
individual Erro-

padrão
Valor

P2,5 
m2

5,0 
m2

10 
m2

Urinar, número de vezes 46,8 47,0 42,4 5,36 0,4210
Defecar, número de vezes 35,9 38,7 36,0 4,84 0,9948
Escore de limpeza, pontos1 3,2 A 2,4 B 1,1 C 0,12 <0,0001
Frequência respiratória, 
movimentos/minuto

27,1 
A

24,8 
B

22,7 
C

0,36 0,0004

Nota: 1 0 = limpo; 5 = muito sujo.

Fonte: Dados da pesquisa.

Embora a ocorrência das necessidades fisiológi-
cas não tenha sido influenciada pelo espaçamento 
disponibilizado, o escore de limpeza diferiu entre 
os tratamentos, com valores de 3,2; 2,4 e 1,1 para 
os novilhos estabulados com espaços individuais de 
2,5; 5,0 e 10 m2, respectivamente, resultado que de-
monstra que para manter determinado padrão de 
qualidade em ambientes nos quais os animais são 
mantidos, são necessárias diferentes estratégias de 
limpeza para as instalações em função da densidade 
de lotação das mesmas. No presente estudo, as baias 
eram limpas a cada duas semanas, o que prejudicou 
a higiene de animais mantidos nos espaços de 2,5 e 
5,0 m2. Outro ponto que favoreceu a elevação da su-
jidade dos animais foi a similaridade no tempo que 
os novilhos permaneceram deitados – média de 830 
minutos/dia (CATTELAM et al., 2013) – visto que o 
espaço reduzido promoveu maior acúmulo de fezes 
em menor espaço.

Bovinos necessitam de ambientes limpos e con-
fortáveis, nos quais possam deitar-se e levantar-se 
com facilidade, assim como manter o contato social 

com outros animais (WEBSTER, 1986). Segundo 
Drissler et al. (2005), a dificuldade de manutenção 
dos ambientes em condições adequadas, reduz o 
tempo de descanso dos animais, tendo como uma 
consequência direta a redução no grau de bem-es-
tar dos animais. Embora no presente estudo o tem-
po que os novilhos deitaram-se tenha sido seme-
lhante entre os diferentes espaçamentos avaliados, 
esse comportamento fez com que esses animais 
apresentassem maior escore de sujidade. Fisher et 
al. (1997) ao avaliar a sujidade de novilhas manti-
das em baias coletivas sob espaços individuais de 
1,5 ou 3,0 m2, não observaram diferença no escore 
de sujeira no primeiro e penúltimo dia do período 
experimental, assim como Westerath et al. (2007) 
ao avaliarem o escore de sujidade de touros durante 
o período de terminação, mantidos em baias coleti-
vas com diferentes superfícies, não observaram di-
ferença na limpeza dos animais. 

Conforme Broom e Johnson (1993), quando os 
animais são mantidos em condições de instalações 
inadequadas, a sua condição de bem-estar é multi-
plicada pelo período de duração dessa condição e 
tal fato ressalta a magnitude do problema que aque-
les indivíduos enfrentam. De acordo com o National 
Research Council (NRC, 1996), a lama, e neste estu-
do nos referimos ao acúmulo de fezes em um local 
restrito, possui efeito deletério sobre o desempenho 
dos animais, sugerindo um acréscimo no nível ener-
gético da dieta de animais mantidos em ambientes 
lamacentos, por atribuir a esse ambiente estresse e 
alterações do comportamento.

Novilhos mantidos nas baias que disponibiliza-
vam 2,5 m2 por animal apresentaram maior frequ-
ência respiratória, 27,1 movimentos/minuto, com 
valor intermediário para os novilhos estabulados 
com 5,0 m2, 24,8 movimentos por minuto, e menor 
frequência respiratória para os animais que dispu-
nham de 10 m2, com 22,7 movimentos/minuto. Esse 
resultado sugere que, mesmo a frequência respira-
tória estando dentro dos padrões fisiológicos para 
os bovinos, e as condições climáticas não apresen-
tando elevados valores de temperatura, umidade e 
radiação solar, fatores que alteram o padrão respi-
ratório dos animais, a redução do espaço físico e a 
aproximação entre os animais, provoca certo grau 
de estresse nos mesmos, manifestado pela elevação 
na frequência respiratória. Segundo Ferreira et al. 
(2006), a elevação na frequência respiratória é uma 
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das respostas fisiológicas dos animais quando sub-
metidos a ambientes estressantes.

Para Broom e Molento (2004), o estresse ocor-
re devido à falência nas tentativas da regulação da 
homeostasia corporal, sendo que os animais não 
conseguem manter as alterações a níveis toleráveis. 
Assim, quando um animal está estressado, o mesmo 
altera de maneira extrema sua fisiologia e seus com-
portamentos para adaptar-se a aspectos adversos 
do ambiente e manejo (FRASER; RITCHIE; FRASER, 
1975). 

Conclusões

A redução de 10 para 2,5 m2 na disponibilidade 
de espaço individual para novilhos confinados cole-
tivamente não influencia as interações sociais entre 
os animais, porém faz com que esses assumam po-
sição de conforto menor número de vezes ao longo 
do dia, assim como promove elevação na frequência 
respiratória dos animais e piora o aspecto de limpe-
za dos mesmos.
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